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4ª Reunião Extraordinária da Câmara de Graduação 

29 de junho de 2020 – Horário: 10h00min - Ambiente Virtual – Campus Osasco 

 

Ao vigésimo nono dia do mês de junho do ano de dois mil e vinte, realizou-se em ambiente virtual, 1 

via Google Meet, a Quarta Reunião Extraordinária do ano de 2020 da Câmara de Graduação da 2 

EPPEN- Escola Paulista de Política, Economia e Negócios da UNIFESP – Universidade Federal de 3 

São Paulo. Estiveram presentes a Profa. Dra. Ismara Izepe de Souza, Presidente da Câmara de 4 

Graduação, o Prof. Dr. Júlio Cesar Zorzenon Costa, Vice Presidente da Câmara de Graduação, o 5 

senhor Roberto Ferreira Junior chefe e representante da Secretaria de Graduação, a Profa. Dra. 6 

Francielle Santo Pedro Simões coordenadora do Núcleo de Apoio ao Estudante, Prof. Dr. Emerson 7 

Gomes dos Santos, Coordenador do Curso de Administração, Prof. Dr. Samir Sayed, Vice 8 

Coordenador do Curso de Administração, Prof. Dr. Roberto Bomgiovani Cazzari, Vice Coordenador 9 

do Curso de Ciências Atuariais, Prof. Dr. Daniel Augusto Feldmann, Vice Coordenador do curso de 10 

Ciências Econômicas, Prof. Dr.  Luís Cláudio Yamaoka, Coordenador do Eixo Multidisciplinar, 11 

Prof. Dr. Francisco Marcelo Monteiro da Rocha, Vice Coordenador do Eixo Multidisciplinar, Prof. 12 

Dr. Sandro Braz Silva, Coordenador do Curso de Ciências Contábeis e a representante discente 13 

Nicole Duarte Correia Duarte. O prof. Dr. Álvaro Luis dos Santos Pereira participou como membro 14 

convidado. A assistente em administração, Ana Paula Rocha Garcia de Oliveira secretariou a 15 

reunião. A Presidente deu início à sessão esclarecendo que o objetivo da pauta única seria apreciar e 16 

discutir os planos de ensino dos cursos, que seriam, posteriormente, encaminhados à Prograd. 17 

Comentou que havia consultado alguns planos enviados pelas coordenações à pasta compartilhada, 18 

no Google Drive. Prosseguiu-se, assim, com os INFORMES ► Do NAE: A professora Franciele 19 

informou que, a partir desta data, o NAE começaria a entregar os computadores aos alunos que 20 

haviam sido contemplados pelo edital da PRAE, com previsão de término até o dia 03/07. Da 21 

Direção Acadêmica: O professor Júlio reforçou o convite do Congresso Acadêmico, solicitando 22 

divulgação entre os estudantes a fim de ampliar a participação estudantil. Sem mais informes, a 23 

Presidente deu início à PAUTA ÚNICA ► Planos de Ensino para as Atividades Domiciliares 24 

Especiais - Apreciação e Aprovação: A professora Ismara esclareceu que, mediante o que tinha 25 

sido deliberado no Conselho de Graduação, os planos de ensino deveriam ser submetidos à 26 

aprovação pelas comissões de curso e pela Câmara de Graduação do campus, que não havia sido 27 

possível dispor de um formulário padrão para toda a EPPEN diante do tempo exíguo para a sua 28 

disponibilização, já que o semestre seria retomado a partir do dia 06/07, assim, a orientação foi que 29 

houvesse um modelo estabelecido por curso. Destacou e esclareceu os seguintes elementos 30 

importantes: a carga horária da UC, sendo a mesma do projeto pedagógico do curso, descontando-se 31 

os horários das aulas presenciais já desenvolvidas no começo do mês de março e as quatro horas 32 

destinadas ao Congresso Acadêmico, contabilizando, assim, na carga horária restante, todas as 33 

atividades que os estudantes iriam realizar em suas casas; os critérios de controle de frequência, 34 

sendo que as atividades realizadas nas aulas síncronas não contariam como frequência, contando-se 35 

a partir da entrega das atividades conforme orientação implícita; os critérios adotados de avaliação 36 

para se ter o conceito cumprido ou não cumprido): devendo estar estabelecidos no plano de ensino; 37 

a referência e disponibilidade do material a ser utilizado: indicando onde a bibliografia pode ser 38 

encontrada. A professora Ismara enfatizou a importância desses elementos estarem presentes, de 39 

forma padronizada, nos planos de ensino, facilitando o acesso às informações pelos alunos, 40 

deixando-os mais tranquilos quanto ao desenvolvimento da disciplina e economizando o tempo dos 41 

coordenadores e professores das UCs com eventuais dúvidas. Assim, começou-se, pelo curso de 42 

Relações Internacionais, a apresentação dos planos de ensino. A professora Ismara destacou que 43 
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utilizaram o padrão sugerido pela Câmara, que ajustes pontuais estariam sendo feitos por alguns 44 

professores do curso e do Departamento Multidisciplinar e que os planos seriam disponibilizados 45 

após isso. Em seguida, com a palavra, o professor Emerson destacou que a discussão da portaria e 46 

do modelo foi priorizada em reunião do NDE e depois encaminhada à comissão de curso, que os 47 

elementos foram melhor apontados numa planilha, que a frequência de alunos nas aulas síncronas 48 

não seria cobrada, fez uma breve apresentação dos planos do curso de Administração e apresentou 49 

dúvidas sobre a contabilização da carga horária das aulas síncronas e do Congresso Acadêmico. 50 

Com a palavra, o professor Sandro, do curso de Ciências Contábeis, destacou que a elaboração dos 51 

planos foi trabalhosa, que a primeira semana foi planejada para a ambientação das ferramentas 52 

virtuais, para socialização entre alunos e professores, para recapitulação dos conteúdos que foram 53 

ministrados nas primeiras aulas em março e para incentivar a participação dos discentes no 54 

Congresso. Em seguida, com a palavra, o professor Roberto Cazzari apresentou os planos de ensino 55 

do curso de Ciências Atuariais, pontuou as dúvidas sobre a carga horária levantadas em reunião de 56 

comissão de curso, sugeriu que a Câmara chegasse a um consenso, repassando à comissão de curso, 57 

a decisão do colegiado e perguntou se alguém tinha alguma consideração a ser feita. Com a palavra, 58 

a professora Ismara respondeu que sim, mas que faria após a apresentação de todos os cursos. Em 59 

seguida, com a palavra, o professor Daniel Feldmann informou que o breve atraso da 60 

disponibilização dos planos de ensino se deu com a organização da disciplina de Economia 61 

Financeira, que seria ministrada em forma de rodízio por cinco professores, destacou que, após 62 

discussões com o NDE, resolveu-se não cancelar nenhuma UCs da grade do curso, que um trabalho 63 

importante havia sido realizado junto com os alunos a fim de ouvi-los sobre os elementos dos 64 

planos de ensino e de estabelecer pontes entre professores e estudantes, principalmente, entre os 65 

calouros. Apresentou as dúvidas levantadas pela comissão relativas à forma de avaliação, ao 66 

detalhamento das atividades conforme a carga horária e ao controle de frequência. Com a palavra, o 67 

professor Luís Yamaoka opinou que, ao longo do semestre, ajustes nos planos de ensino poderiam 68 

ser feitos, acreditando que o engessamento do processo desde o começo não seria positivo, diante 69 

da situação excepcional na qual todos estavam vivendo. Sugeriu que o controle de frequência, com 70 

base nas atividades assíncronas, poderia ser feito somente em casos específicos, pois senão, a 71 

necessidade de assistir aulas síncronas não teria sentido. O professor Francisco Marcelo concordou 72 

com a fala do professor Luís, acreditando que os critérios de frequência, de avaliação e de 73 

disponibilização do material didático deviam ter sido indicados, salientando que os professores do 74 

DMD estariam em contato pleno com os alunos, mas que isso poderia ser um problema a partir do 75 

dia 06/07, já que nem todos os estudantes retornam o contato. Apresentou uma dúvida para o sr. 76 

Roberto referente à troca de e-mail pessoal para institucional dos alunos. O professor Luís 77 

complementou sua fala esclarecendo que a carga horária nos planos do DMD estariam variáveis e 78 

de acordo com a dinâmica dos professores do departamento. Com a palavra, novamente, o professor 79 

Roberto Cazzari destacou que os professores da Atuariais apresentaram uma preocupação referente 80 

à presença de membros externos nas aulas, estes que não estariam devidamente matriculados na 81 

disciplina e à direitos autorais, sugerindo uma padronização para que as aulas pudessem ser 82 

propagadas em consonância do docente. Em seguida, a professora Ismara pontuou que o professor 83 

Iagê havia informado que os planos dos professores do Direito seriam feitos de acordo com a 84 

orientação de cada curso e perguntou ao professor Álvaro se teria alguma consideração a ser 85 

realizada. Com a palavra, o professor Álvaro reiterou o que foi dito, mencionado sua experiência 86 

com o curso de Administração. Antes de prosseguir para os esclarecimentos das dúvidas e questões 87 

levantas, a professora Ismara perguntou se alguém tinha mais alguma consideração a ser feita e 88 

ninguém se manifestou. Logo, destacou que todos tiverem muito trabalho para disponibilizar os 89 
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planos de ensino em uma semana e que critérios deveriam ser ajustados conforme a portaria, sem 90 

deixar de lado a autonomia do professor. Após a leitura do dispositivo oitavo da portaria, disse que 91 

entendia que a carga horária estaria de acordo com o projeto pedagógico do curso, que seriam as 60 92 

horas descontando-se oito horas das primeiras aulas presenciais totalizando, assim, 52 horas e desse 93 

total descontaria as quatro horas do Congresso Acadêmico e propôs que esse entendimento fosse 94 

levado às comissões de curso. Acrescentou que a flexibilização do mínimo de dias letivos seja 75% 95 

do previsto foi votado separadamente no Conselho de Graduação, que essa porcentagem mínima 96 

correspondia a 10 semanas de atividades, que isso foi um dos argumentos utilizados quando se 97 

justificou o início das atividades em julho, pois justificou-se que poderia se estender além dos 75%, 98 

assim, as 48 horas poderiam ser realizadas entre 10 a 15 semanas a depender do professor e 99 

entendia que isso daria uma flexibilidade ao docente contando-se em dias letivos e não na carga 100 

horária. Enfatizou a importância de se ter uma previsibilidade de uma carga horária média para o 101 

estudante realizar suas atividades, uma padronização mínima, destacando que, com isso, o plano de 102 

ensino ganhava um papel mais importante do que antes. Desta forma, a previsão seria de 60 horas 103 

distribuídos, no mínimo, em 75% de dias letivos. Ainda com a palavra, a professora Ismara 104 

concordou com a colocação professor Daniel sobre o bom senso e boa relação entre alunos e 105 

professores, esclareceu que a questão dos direitos autorais, também debatida na reunião do 106 

Conselho de Graduação e prevista na portaria, o professor não seria obrigado, na atividade síncrona, 107 

deixar a aula gravada, mas que se entendesse sua necessidade por não ter outra metodologia e que 108 

se fosse importante para o desenvolvimento da disciplina, o material deveria ser disponibilizado. 109 

Acrescentou que, na referida reunião, foi dito que não haveria garantias, que uma relação de 110 

confiança com os estudantes deveria ser construída, sugeriu que fosse registrado, no plano de ensino, 111 

a não autorização, pelo professor, do uso do material para além do que estaria previsto para 112 

utilização pedagógica e que se isso acontecesse, o docente poderia tomar as medidas cabíveis ou 113 

criar outras metodologias que não fossem aula gravada. Ressaltou que, de acordo com o parágrafo 114 

único do artigo sétimo da portaria, não poderia ser cobrada frequência em atividade síncrona, que 115 

concordava com a colocação do professor Luís Yamaoka que a não obrigatoriedade da participação 116 

dos alunos nas aulas síncronas poderia gerar a tendência de muitos não participarem, mas que 117 

estariam vivendo num momento de excepcionalidade. Disse, também, que julgava importante 118 

definir os critérios de avaliação, sendo importante que estes e os critérios de frequência fossem 119 

indicados nos planos de ensino, entendendo que isso seria um elemento de segurança para todas as 120 

partes envolvidas. Concordou com o professor Francisco sobre a continuidade da campanha, 121 

iniciada pelo diretório acadêmico, de estímulo ao uso de e-mail institucional entre os alunos e que 122 

isso poderia constar na nota a ser publicada pela Câmara de Graduação. Reforçou a importância de 123 

o docente entrar em contato com os alunos, mas que estes também deveriam procurar a partir das 124 

informações que recebessem no e-mail ou àquelas publicadas no site. Antes de abrir novamente 125 

para as inscrições, disse que apesar de todas essas questões tivessem sido debatidas na reunião do 126 

Conselho, gostaria de se chegar em alguns consensos para serem levados às comissões de curso. 127 

Com a palavra, o professor Daniel perguntou se poderia haver alterações no plano de ensino ou se 128 

haveria algum prazo final que, após isso, não seria possível realizar nenhum tipo de alteração e 129 

pediu esclarecimentos sobre a carga horária e a distribuição das atividades. Com a palavra, o 130 

professor Júlio reforçou os esclarecimentos relativo ao limite mínimo dos 75%, que seria sobre os 131 

dias letivos e não sobre a carga horária ou o conteúdo das disciplinas, disse que, ao conferir o seu 132 

plano de ensino, percebeu que teria que revisá-lo, pois não havia indicado, de forma suficiente, 133 

onde os textos poderiam ser encontrados, sugeriu que os planos fossem divulgados e que os 134 

coordenadores dos cursos solicitassem às suas comissões que realizassem os reajustes necessários 135 
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em conformidade com os esclarecimentos feitos pela professora Ismara. Finalizou sua fala 136 

esclarecendo a dúvida apresentada pelo professor Daniel, entendendo que os planos estabeleciam 137 

um planejamento, por isso poderiam sofrer alterações de acordo com o dia a dia das aulas e que se a 138 

mudança fosse maior, poderia ser apreciada pela comissão do curso. Não havendo mais 139 

manifestações, a professora Ismara, através do chat, apresentou a seguinte proposta de 140 

encaminhamento: aprovação e envio à Prograd dos planos de ensino que já foram submetidos à 141 

pasta do Google Drive, com ressalvas, e àqueles que fossem alterados deveriam ser encaminhados 142 

ao drive até o dia 30/06, às 10 da manhã. Os planos aperfeiçoados ao longo do semestre poderiam 143 

ser substituídos na página do curso e poderiam ser repactuados com os alunos. E que seria 144 

imprescindível que os planos de ensino contenham: 1) Indicação de carga horária total de 60 horas 145 

conforme artigo oitavo da portaria; 2) Indicação expressa de como se daria o controle de frequência, 146 

que não seria através das atividades síncronas; 3) Indicação de como se daria a avaliação para 147 

obtenção do critério cumprido; 4) Indicação sobre material: onde e como seria disponibilizado, 148 

conforme indicação expressa pela portaria. Além de propor a contabilização da carga horária de 149 

quatro horas para o Congresso Acadêmico e das atividades síncronas, estas que, embora não fossem 150 

obrigatórias ao aluno, seriam horas desenvolvidas pelo professor. Por fim, propôs que fosse votado 151 

que os planos de ensino aprovados de todos os cursos fossem disponibilizados em suas páginas no 152 

site da Unifesp. O professor Luís Yamaoka perguntou se o término das 10 semanas das ADEs 153 

estaria previsto entre as semanas dos dias 7 a 12 de setembro e a professora Ismara respondeu que 154 

isso iria variar de acordo com cada professor, pois muitos mantiveram suas férias de julho, já 155 

agendadas anteriormente à pandemia, mas para aqueles que não iriam fazer essa pausa, a previsão, 156 

do no mínimo das 10 semanas, seria entre a semana dos dias 7 a 14 de setembro, recordando que o 157 

semestre terminaria no dia 17 de outubro. Com a palavra, o professor Emerson apresentou dúvidas 158 

referente as horas síncronas, sugerindo que as horas das atividades síncronas não deveriam ser 159 

votadas porque o dispositivo oitavo da portaria e outros davam interpretação um pouco ambígua e 160 

não estariam claros, pois contabilizaria a carga horária do docente sem cobrar frequência para o 161 

estudante. Por isso, os professores do curso de Administração não consideraram as horas das 162 

atividades síncronas, computando, assim, a carga horária da aula do estudante de forma separada do 163 

docente. A professora Ismara concordou com o entendimento do professor Emerson e reformulou o 164 

seu encaminhamento, retirando apenas o critério da contabilização das atividades síncronas, já que 165 

as comissões de curso tinham entendimentos diferentes sobre o assunto. O encaminhamento 166 

reformulado foi aprovado, por unanimidade. Com a palavra, o professor Daniel apresentou dúvidas 167 

referente a padronização dos planos, se a disposição do cronograma das atividades seria uma 168 

recomendação, pois verificou que nem todos planos de ensino do curso de Economia constavam 169 

isso. A professora Ismara respondeu que isso seria uma recomendação para que os professores 170 

tivessem essa previsibilidade no conteúdo programático ou na distribuição das semanas, não 171 

engessando, assim, a forma. O professor Emerson apresentou dúvidas referente à contagem das 172 

horas de participação no Congresso Acadêmico, sugerindo padronizar, para todos os cursos, que 173 

essas atividades fossem cobradas na semana seguinte a sua realização, não agendando outras 174 

atividades para o mesmo período a fim de incentivar a participação estudantil. Com a palavra, o 175 

professor Júlio relembrou que, quando ocorria o Congresso Acadêmico presencial, os dias letivos 176 

eram contados, assim, sugeriu contabilizar a participação nesse evento como carga horária dentro 177 

das UCs, de acordo com os critérios sugeridos pelo professor Emerson, podendo registrar a 178 

participação dos estudantes a partir da entrega de determinadas atividades posteriores à semana do 179 

evento, deixando livre a semana para participação. Com a palavra, a professora Ismara propôs 180 

padronizar a contagem como dias letivos e carga horária, deixando a critério de cada professor 181 
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cobrar isso com alguma atividade posterior. Ficou, também, aprovado que a disponibilização dos 182 

planos de ensino revisados, após esta reunião, na pasta do Google Drive, deveria ser feita até o dia 183 

30/10, às 10 horas, para que a direção acadêmica encaminhasse, em tempo hábil, à Prograd. 184 

Informou que a Câmara de Graduação iria solicitar, ao setor de Comunicação, a publicação destes 185 

no site até o dia 02/07, e que os coordenadores deveriam informar qual página deveria ser publicado. 186 

O professor Roberto perguntou se os alunos deveriam apresentar um comprovante de participação 187 

no Congresso e a professora Ismara respondeu que não havia necessidade disso. Por fim, todos 188 

aprovaram que uma nota da Câmara de Graduação deveria ser elaborada constando um resumo do 189 

que seria mais importante do que estaria disposto na portaria, e a professora Ismara solicitou ampla 190 

divulgação. Informou, também, que a sessão de julho não iria ser realizada. Sem nada mais a tratar, 191 

a reunião encerou-se às treze horas e trinta e um minutos e eu, Ana Paula Rocha Garcia de Oliveira, 192 

lavrei a esta ata, que deverá ser aprovada pelos membros da Câmara de Graduação, em reunião 193 

posterior.  194 
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